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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 23 capítulos, o volume II aborda a Enfermagem no contexto 
educacional, com enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais 
atuantes na área e o processo de educar em saúde para sua promoção.

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas, dentre elas a educação para o 
autocuidado, educação permanente como ferramenta para melhoria na qualidade da 
assistência, além do uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem e tecnologias 
que facilitam a compreensão e o aprendizado. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da 
saúde, além de ser de extrema relevância para enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e 
aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 21

SITUAÇÃO PROBLEMA NO EXAME FÍSICO EM 
CLIENTES HEMATOLÓGICOS: UMA VISAO DO 

ENFERMEIRO

Vinicius Rodrigues de Souza
Universidade Federal Fluminense. Niterói. Rio de 

Janeiro

Gisella de Carvalho Queluci
Universidade Federal Fluminense. Niterói. Rio de 

Janeiro

Amanda Ribeiro Mendonca
Universidade Federal Fluminense. Niterói. Rio de 

Janeiro

 Suelem Couto Frian Dias
Universidade Federal Fluminense. Niterói. Rio de 

Janeiro

Juliane da Silveira Jasmim
Universidade Federal Fluminense. Niterói. Rio de 

Janeiro

Leylane Porto Bittencourt
Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro. Rio de Janeiro.

RESUMO: Objetivo: analisar o exame físico do 
enfermeiro nas situações problemas de clientes 
hematológicos e discutir o exame físico em 
uma perspectiva situacional como contribuição 
ao ensino de enfermagem. Metodologia: 
Pesquisa descritiva e exploratória com 
abordagem qualitativa, cujo cenário foi um 
Instituto de Hematologia e Hemoterapia do 
Rio de Janeiro. Os participantes da pesquisa 
foram dez enfermeiros atuantes no cuidado 
aos clientes hematológicos. Os dados da 

pesquisa foram obtidos através de uma 
entrevista com os participantes da pesquisa 
que continham perguntas referentes ao perfil 
profissional, realização do exame físico na 
prática diária, além das perguntas voltada 
a situação problema apresentada de um 
paciente. Resultados: Identificamos que 
todos os enfermeiros realizam o exame físico 
durante a visita diária aos clientes. Além disso, 
citaram o sangramento como principal sinal de 
alarme nos clientes hematológicos, devido à 
complexidade fisiológica da doença. Relataram 
enquanto problemas na situação apresentada, 
as alterações fisiológicas definidas como 
problemas evidentes, porém deram mais ênfase 
aos problemas não evidentes, contemplados 
pela questão emocional, ambiental e de 
comunicação. Reconheceram o ambiente como 
um fator totalmente relacionado a uma assistência 
de saúde de qualidade, e que os problemas 
emocionais impactam na interação do cliente e 
enfermeiro. Conclusão: A identificação correta 
dos problemas apresentados pelos clientes 
hematológicos, através de uma avaliação 
clínica cuidadosa, torna-se fundamental para o 
desenvolvimento de ações que favoreçam uma 
melhora na qualidade da assistência à saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Exame 
Físico; Hematologia. 

ABSTRACT: Objective: Analyze the physical 
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examination of the nurse in the situations of haematological clients and discuss the 
physical examination from a situational perspective as a contribution to nursing teaching. 
Methodology: A descriptive and exploratory research with a qualitative approach, 
whose setting was an Hematology and Hemotherapy Institute of Rio de Janeiro. The 
participants of the research were ten nurses working in the care of haematological 
clients. The data of the research were obtained through an interview with the participants 
of the research that contained questions related to the professional profile, physical 
examination in daily practice, besides the questions regarding the presented problem 
situation of a patient. Results: We identified that all nurses perform the physical 
examination during the daily visit to the clients. In addition, they cited bleeding as the 
main alarm signal in haematological clients due to the physiological complexity of 
the disease. They reported as problems in the presented situation, the physiological 
changes defined as evident problems, but they gave more emphasis to the not evident 
problems, contemplated by the emotional, environmental and communication issue. 
They recognized the environment as a factor fully related to quality health care, and that 
emotional problems impact on client and nurse interaction. Conclusion: A identificação 
correta dos problemas apresentados pelos clientes hematológicos, através de uma 
avaliação clínica cuidadosa, torna-se fundamental para o desenvolvimento de ações 
que favoreçam uma melhora na qualidade da assistência à saúde. 
KEYWORDS: Nursing; Physical exam; Hematology.

INTRODUÇÃO 

O processo de enfermagem representa o principal modelo metodológico para o 
desempenho sistemático da prática profissional, ou instrumento tecnológico de que 
se lança mão para favorecer o cuidado, para organizar as condições necessárias 
a realização do cuidado e para documentar a prática profissional. As etapas 
contempladas no método científico denominado Processo de Enfermagem, são 
atividades privativas do enfermeiro e servem para a identificação das situações de 
saúde/doença, consistindo das seguintes fases: histórico incluindo o exame físico, 
diagnóstico, prescrição, evolução e prognóstico de enfermagem, que são a base das 
ações da assistência. Estas contribuem para a prevenção, recuperação e reabilitação 
da saúde do indivíduo, da sua família e da comunidade, melhorando de maneira mais 
ampla a qualidade do cuidado (COFEN, 2009).

Sendo assim, o exame físico precedido pela anamnese compõe a fase do 
histórico de enfermagem. Refere-se a uma revisão cefalocaudal do corpo humano 
para a investigação de cada sistema corporal do paciente, por meio da inspeção, da 
palpação, da percussão, da ausculta, do olfato e do uso de alguns instrumentos e 
aparelhos, fornecendo informações objetivas sobre ele e permitindo que o enfermeiro 
faça julgamentos clínicos (POTER PERRY, 2013).

No que tange a avaliação de pacientes com alterações hematológicas, esses 
apresentam agravos ao sistema imunológico que advêm tanto da própria patologia 
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quanto do regime terapêutico. Logo, a atuação do enfermeiro deve visar à prevenção e 
a detecção precoce das complicações, pontos fundamentais da assistência com vistas 
a garantir a sobrevida do paciente. 

Diante disso, o enfermeiro ao realizar o exame físico não deve ser mero executor 
da técnica ou cumpridor de tarefas. É importante buscar uma relação interpessoal, 
na qual tem importância não só os conhecimentos relativos à doença, como também 
aspectos humanísticos, éticos e sociais. Nesse contexto, necessário que o enfermeiro 
realize o exame físico a partir de uma visão mais holística e abrangente, identificando 
situações que extrapolam o plano fisiológico. A ampliação do foco da compreensão 
sobre a realização do exame físico contribui para se colocar em prática os novos 
enunciados e visibilidades de um paradigma emergente na saúde que considera a 
complexidade, a transdisciplinaridade e a relevância das ações de enfermagem na 
sociedade.

Sabe-se que, na prática diária do enfermeiro, seu cliente necessita de cuidados 
fundamentados em conhecimentos específicos que determinam as intervenções de 
enfermagem visando à resolução dos problemas encontrados, em uma perspectiva 
profissional. Nas instituições de saúde, os enfermeiros, ao prestarem assistência, 
deparam-se com uma realidade na qual a população requer medidas de cuidado, que 
envolvem, antes de tudo, a identificação e resolução dos problemas de saúde dos 
clientes. Assim, a aprendizagem relacionada ao cuidado baseado nas necessidades 
do cliente se faz necessária. Isto porque os enfermeiros, estando comprometidos 
com o desenvolvimento do cuidado supracitado e simultaneamente trabalhando com 
competência, são capazes de mudar as situações de saúde apresentadas. Ou seja, por 
meio do conhecimento, acabam por reformular sua prática profissional, contribuindo, 
então, para mudanças qualitativas nas situações do cliente.

Destas situações citadas, pode-se considerar que confere à Enfermagem o 
sentido de problema aquilo que precisa ser solucionado pelo enfermeiro. Nestes 
determinantes, a expressão “situação-problema” envolve muitos elementos, abrangem 
aspectos que transcendem o que se pode perceber, o que conhecemos ou vivenciamos 
em qualquer momento da vida (CARVALHO, 2006).

Na definição de Carvalho e Castro (1985), situações de enfermagem “(...) são 
o conjunto de circunstâncias da realidade espacial e temporal que afetam a saúde 
de indivíduos, grupos ou comunidades e em cuja esfera ocorre o encontro do 
enfermeiro com seu cliente”. Com isso, nota-se que as situações problema diferem, 
às vezes, quanto ao grau de complexidade não apenas porque são relacionadas com 
a sintomatologia do cliente, mas talvez pela soma das dificuldades na proporção de 
elementos presentes na trama do que ocorre em torno do cliente, elementos percebidos 
na experiência prática e que dão o sentido de problema à situação de enfermagem 
– entendida também como situação clínico-assistencial - que envolve o cliente, com 
certo grau de complexidade. 

Logo, pode-se perceber que a concepção de situação-problema engloba 
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fatores intrínsecos e extrínsecos na prática diária dos enfermeiros. A aplicação dessa 
metodologia auxilia nas decisões e intervenções de enfermagem, melhorando a 
realização dos cuidados na prática de enfermagem.

Diante do exposto, o presente estudo tem por objetivo analisar o exame físico 
do enfermeiro nas situações problemas de clientes hematológicos e discutir o exame 
físico em uma perspectiva situacional como contribuição ao ensino de enfermagem. 

METODOLOGIA

Estudo descritivo e exploratório com abordagem qualitativa.  O cenário da 
pesquisa foi um hospital centro de referência de doenças hematológicas do estado do 
Rio de Janeiro, que comporta a assistência para clientes com doenças hematológicas 
em caráter ambulatorial e hospitalar, além de realizar captação de doadores de sangue.

A população foi composta por enfermeiros atuantes no cuidado a clientes 
hematológicos presente em um setor de internação adulto. No que se refere à 
população alvo, esta foi composta por dez enfermeiros, visto ser o número total dos 
profissionais atuantes no setor de internação referido. Como critérios de inclusão, 
foram selecionados enfermeiros inseridos no cenário do estudo há mais de um ano, 
que aceitassem participar da pesquisa e preenchessem o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Foram exclusos aqueles que não atenderam aos critérios pré- 
estabelecidos.

Os dados aqui apresentados foram submetidos e aprovados pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa do cenário do estudo com o número 77748717.9.0000.5267, cumprindo 
a Resolução 510/16. 

A coleta de dados ocorreu nos meses de Outubro a Dezembro de 2017. Durante 
as entrevistas realizadas, os participantes responderam perguntas como sexo, idade; 
tempo de atuação como enfermeiro, experiência na área de hematologia e títulos 
de pós-graduações com o fim de caracteriza los. Além disso, o conhecimento dos 
enfermeiros acerca do exame físico do cliente hematológico e os fatores influenciáveis 
nesse procedimento foram obtidos através dos seguintes questionamentos: Você 
realiza o exame físico na sua prática diária? Em qual momento?; O que considera 
imprescindível no exame físico de um cliente hematológico? Quais fatores da prática 
assistencial podem interferir na realização do exame físico pelo enfermeiro? De que 
forma o ambiente, no qual o cliente encontra-se inserido, interfere no processo saúde-
doença e no cuidado da Enfermagem? Como os fatores emocionais, psicológicos 
e sociais se relacionam com os demais problemas do paciente e/ou com situações 
vivenciadas na prática do cuidar do Enfermeiro?

As entrevistas para a discussão das questões pedagógicas foram realizadas 
individualmente e tiveram duração média de 30 minutos, sendo gravadas mediante 
autorização dos participantes. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação ao sexo, encontramos uma participação majoritariamente de mulheres, 
com um número de 9 enfermeiras e 1 enfermeiro. A enfermagem tradicionalmente 
contribui para a feminilização da saúde e os dados da pesquisa Perfil da Enfermagem no 
Brasil (2016) confirmam que a equipe é predominantemente feminina, correspondendo 
a 85,1% da força de trabalho. A masculinização começou a ser visualizada de forma 
mais acentuada apenas após o ano de 2005. 

Percebeu-se que grande parte dos participantes concluiu a Graduação em 
Enfermagem após o ano de 2008. Apenas dois enfermeiros possuem uma formação 
mais recente, no ano de 2014. Logo, percebe-se que todos os participantes foram 
formados após a implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais que ocorreu no 
ano de 2001, facilitando com isso a interação nas questões pedagógicas da situação 
problema.

Observou-se que o recorte temporal de experiência dos enfermeiros varia de 3 a 
10 anos de atuação na área. Dos 10 participantes do estudo, 8 apresentam um tempo 
de experiência acima de 4 anos. Sendo assim, nota-se uma considerável experiência 
por parte dos enfermeiros atuantes no local do estudo.

Dentre as especializações dos participantes, foi possível identificar que 9 dos 
participantes possuem ao menos uma Pós Graduação Latu Sensu, enquanto 2 
participantes possuem Pós Graduação Latu e Stricto Sensu em nível de Mestrado. 
Apenas 1 enfermeiro participante não possui títulos de pós graduação.

Notou-se que, dos 10 enfermeiros entrevistados que atuam nos setores 
de internação há mais de um ano de um Instituto de Hematologia e Hemoterapia, 
nenhum possui especialização na área. Isso é reflexo de um recrutamento e seleção 
de recursos humanos por meio de concurso público, no qual a exigência mínima era 
possuir a Graduação em Enfermagem.

No que tange as respostas dos participantes em relação ao conhecimento dos 
enfermeiros acerca do exame físico do cliente hematológico mediante uma situação 
problema aplicável, identificou- se que 100% participantes responderam que realizam 
o exame físico na sua prática profissional. Além disso, a maior parte respondeu sobre 
a realização do procedimento durante a visita diária. 

Em relação à questão pedagógica que abordava o principal componente que 
deve ser identificado pelo enfermeiro durante a execução do exame físico do cliente 
hematológico, encontramos que o sangramento foi à resposta mais verbalizada pelos 
participantes. Também foi possível encontrar respostas voltadas a identificação de 
sinais e sintomas de anemia, infecção e avaliação da dor. A inspeção e palpação 
abdominal também foram abordadas devido ao aparecimento de Sequestro Esplênico 
como complicação da Anemia Falciforme no cenário do estudo.

De acordo com Barreto, Santos e Silva (2014), os clientes hematológicos podem 
apresentar sinais e sintomas variados, decorrentes de alterações em diversos sistemas 
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orgânicos, pois as modificações presentes na crase sanguínea geram distúrbios na 
nutrição, oxigenação, coagulação e sistema de defesa do organismo, provocando 
muitas vezes fraqueza, debilidade física, emagrecimento, febre, lesões ulcerativas de 
pele e mucosas, parestesias, dores, sangramentos e infecções.

Em se tratando dos fatores encontrados na prática assistencial do enfermeiro que 
podem interferir na realização do exame físico, relataram a sobrecarga de atividades 
e o déficit de recursos materiais nas unidades. Além disso, abordaram a comunicação 
como uma interferência no exame físico. Alegaram que essa é um ponto primordial 
na realização do exame físico. O enfermeiro deve estar preparado a praticar uma boa 
comunicação com o cliente, gerando um sentimento de segurança e empatia, e dessa 
forma, vindo a realizar suas atividades que muitas das vezes não são agradáveis 
para o cliente, por exemplo o exame físico com suas manipulações e exposições 
necessárias para a execução da técnica.

Ao serem indagados em como o ambiente interfere no processo saúde doença 
e no cuidado de enfermagem, os participantes identificaram como um fator totalmente 
relacionado a uma assistência de saúde de qualidade. Mostraram que, dentre todos os 
requisitos necessários e úteis à melhora do estado de saúde de um cliente, o ambiente 
deve ser levado em consideração devido a sua repercussão positiva quando se pensa 
em melhorar a praticado cuidado e prognostico dos clientes.

Alguns elementos têm particular importância para a manutenção de um 
ambiente saudável, no sentido de facilitar o processo de cura e o viver saudável. 
Dentre eles, podemos destacar: a ventilação, com relação à provisão de ar fresco e 
puro; a iluminação, envolvendo a claridade e a luz solar direta; o calor, especialmente 
relacionado a evitar o resfriamento dos pacientes; a limpeza, fazendo referência já à 
prevenção de infecções; os ruídos, enfatizando a necessidade de manter-se silêncio; 
os odores e a alimentação (NIGHTINGALE, 1989)

Quando perguntados de que forma os fatores emocionais, psicológicos e sociais 
se relacionam com situações vivenciadas na prática do cuidar do enfermeiro, os 
participantes responderam que os aspectos emocionais e psicológicos como medo da 
morte, reclusão, baixa autoestima devido a complicações do tratamento, entre outras, 
quando não tratados de forma correta, podem interferir radicalmente no prognóstico 
desse cliente.

Sendo assim, a resolução dos problemas do cliente e o ensino na terapêutica 
clínica dependerão da maneira de como esse cliente será abordado pelos profissionais 
da equipe multiprofissional. Informaram que paciência e atenção são aspectos 
fundamentais para o sucesso terapêutico.  

CONCLUSÃO

Neste estudo, foram identificados os principais problemas que podem acometer 
os clientes hematológicos e que são observados mediante a realização do exame físico 
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pelo profissional enfermeiro. Ao realizar o cuidado a essa clientela, esses profissionais 
devem implementar ações que permeiam a melhoria do estado fisiológico do cliente 
em questão, mantendo a mecânica do corpo, prevenindo e corrigindo as deformidades. 
Também é importante facilitar a manutenção de um suprimento de oxigênio para todas 
as células do corpo e reconhecer as reações fisiológicas do corpo às condições da 
doença, sendo elas patológicas, fisiológicas ou compensatórias.

Além disso, devido à complexidade da doença, bem como todo o tratamento 
agressivo, os clientes acometidos por distúrbios hematológicas acumulam fatores de 
natureza emocional, sociológica e interpessoal, que são frequentemente percebidos 
de maneira incorreta ou não percebidos. É necessário compreender e intervir em 
problemas decorrentes da comunicação, do ambiente em que se encontram, com 
sua família, do estado emocional, da interação enfermeiro-cliente durante uma 
hospitalização, entre outros.

Portanto, a realização do exame físico pelos enfermeiros é uma fase essencial 
da sistematização da assistência de enfermagem que deve ser executada de forma 
criteriosa, visando uma atuação profissional científica. A identificação correta dos 
problemas apresentados pelos clientes hematológicos, através de uma avaliação 
clínica cuidadosa, torna-se fundamental para o desenvolvimento de ações que 
favoreçam uma melhora na qualidade da assistência à saúde.
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